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Resumo
A História da Psicologia se configura como importante campo de estudos no Bra-
sil, sendo atualmente considerada um dos eixos estruturantes da formação em
Psicologia, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais. A pesquisa teve
por objetivo investigar como conteúdos referentes à História da Psicologia têm
sido avaliados no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE),
levantando potenciais impactos para a formação universitária. A metodologia
empregada consistiu na análise temática das seis provas aplicadas entre os anos
de 2006 e 2022. Foram identificadas 18 questões categorizadas como Q1: His-
tória Geral da Psicologia; Q2: História da Psicologia no Brasil; e Q3: Questões
sobre outros eixos formativos que exigem conhecimento em História da Psicolo-
gia. Os resultados apontam uma diminuição do número de questões nas últimas
avaliações, com maior ênfase para outros eixos estruturantes, abrindo espaço
para a discussão acerca da importância de uma formação histórica e epistemo-
logicamente embasada, para além de uma formação tecnicista.
Palavras-chaves: Enade; história da psicologia; ensino de psicologia.

Abstract
The History of Psychology is an important field of study in Brazil, and is currently
considered one of the structural axes of Psychology education in the country,
according to the National Curriculum Guidelines. The research aimed to inves-
tigate how content related to the History of Psychology has been assessed in
the National Student Performance Exam (ENADE), identifying potential impacts
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on university education. The methodology employed consisted of a thematic
analysis of the six exams administered between 2006 and 2022. A total of 18
questions were identified and categorized as follows: Q1 – General History of
Psychology; Q2 – History of Psychology in Brazil; and Q3 – Questions from other
educational axes that require knowledge of the History of Psychology. The re-
sults indicate a decrease in the number of such questions in recent evaluations,
with greater emphasis placed on other structural axes, opening space for dis-
cussion about the importance of a historically and epistemologically grounded
education, beyond a purely technical training.
Keywords: Enade; history of psychology; teaching of psychology.

A História da Psicologia no Brasil tem sido tema de interesse presente na

produção acadêmica brasileira desde a década de 1940, em período anterior ao

seu reconhecimento legal como ciência e profissão, ocorrido no ano de 1962. Tal

fato foi apontado por Antunes (2004), ao compilar um conjunto de ensaios sobre a

História da Psicologia no Brasil iniciando com o texto de Plínio Olinto, A Psicologia

Experimental no Brasil, de 1944, e fechando o livro com o artigo Notas para uma

história da Psicologia no Brasil de Isaías Pessotti, de 1988, percorrendo mais de

quatro décadas de estudos, mostrando sua relevância para a construção da iden-

tidade da área. Além disso, dezenas de teses e artigos vêm sendo publicadas na

última década, indicando a importância das contribuições desta área para repensar

e reposicionar a Psicologia brasileira no cenário nacional e internacional (Pacheco

et al., 2017; Jacó-Vilela, 2021; Miranda & Santos, 2022; Vieira-Silva et al., 2022;

Branco et al., 2022; Rudá & Silva, 2024).

Associações e/ou instituições devotadas exclusivamente à História da Psico-

logia no país são mais tardias, como por exemplo o Grupo de Trabalho (GT) História

da Psicologia da Associação de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP),

iniciado em 1996 (a partir desse GT também surge, em 2014, o GT História Social

da Psicologia) e a Sociedade Brasileira de História da Psicologia – SBHP, criada em

2013. Tal estruturação certamente veio contribuir para a organização e reflexão

sobre o lugar da História da Psicologia na formação profissional.

Porém, embora as discussões sobre a formação da(o) psicóloga(o) no Brasil

tenham diversas décadas de contribuição (Bastos & Gomide, 1989; Bereta, 2020;

Filho, 1971; Jacó-Vilela et al., 2022; Lisboa & Barbosa, 2009; Souza et al., 2011;

Amendola, 2014; Travassos & Mourão, 2017), contribuições relativas ao ensino da

História da Psicologia e seu lugar na formação em Psicologia no contexto nacional

são mais escassas (Batista & Silva, 2022; Ferraz & Jacó-Vilela, 2016; Gomes, 1996;

Batista & Lhullier, 2024; Massimi, 2008; Matos, 2011; Vilela, 2012).

Diante desse contexto, em consonância com pesquisas que também se uti-

lizaram do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) para avaliar

a formação geral em Psicologia (Souza et al., 2011; Travassos & Mourão, 2017), o

presente artigo objetiva analisar como, de modo particular, a História da Psicologia

tem sido abordada na formação do psicólogo(a) brasileiro(a). Para tanto, examina

as questões relacionadas ao tema no ENADE, aplicado entre 2006 e 2022. Busca-se

identificar desafios, lacunas e contribuições para promover uma formação crítica,
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capaz de resgatar a dimensão histórica como pilar essencial para a identidade e

compromisso ético da Psicologia no Brasil.

História da Psicologia nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os

cursos de graduação em Psicologia

A atual e mais recente resolução CNE/CES Nº 1, de 11 de outubro de 2023,

que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de graduação

em Psicologia, aponta, em diversos momentos, a relevância do conhecimento histó-

rico na formação do psicólogo. As DCNs destacam a importância da compreensão

crítica das características históricas como elemento essencial para o desenvolvi-

mento acadêmico e profissional dos futuros psicólogos.

As atuais Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Psicologia de

2023, citam a palavra história – ou um termo correlato – em nove oportunidades

(cf. Tabela 1), seja para apontar a importância de uma compreensão crítica dos

fenômenos históricos, como no Artigo 2, seja para compreender a ciência em sua

historicidade, como no Artigo 8.

Já os Artigos 23 e 24 reforçam a importância do conhecimento historicamente

fundamentado na formação dos professores de Psicologia. Conforme se observa no

Artigo 5, dentre os seis eixos estruturantes do curso de Psicologia, previsto nas

DCNs de 2023, o primeiro apresentado ressalta a importância de se conhecer os

“fundamentos epistemológicos e históricos, que permitam ao estudante o conheci-

mento e análise crítica das bases epistemológicas do saber psicológico”.

As diretrizes de 2023 abordam de modo mais amplo os elementos relativos

ao conhecimento histórico e sua importância na formação em Psicologia quando

comparadas as diretrizes de 2004, em cujo Artigo 5 sobre a formação em Psicolo-

gia são definidos os eixos estruturantes da formação, dentre eles: “fundamentos

epistemológicos e históricos”. Em nenhum outro momento, o conhecimento histó-

rico é citado nas DCNs de 2004, o mesmo acontecendo nas diretrizes de 2011. Em

contrapartida, as DCNs de 2023 integram o conhecimento histórico de forma trans-

versal, ressaltando sua importância em múltiplos artigos e contextos. A seguir, a

Tabela 1 sintetiza algumas menções específicas ao tema nas DCNs de 2023.

A inclusão mais ampla de elementos históricos nas diretrizes de 2023 pode

indicar mudanças futuras na formulação das provas do ENADE. À medida que esta

última DCN começar a ser efetivamente aplicada nos cursos de Psicologia, espera-se

que as questões do exame reflitam essa abordagem mais robusta do conhecimento

histórico, promovendo uma formação que valorize a crítica histórica e epistemoló-

gica como pilares da profissão.
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Tabela 1

Presença da temática História nas DCNs (2023)

Metodologia

Para o desenvolvimento da presente pesquisa, de cunho documental e bibli-

ográfico (Lima & Mioto, 2009; Sá Silva et al., 2009) foi desenvolvido o seguinte

percurso metodológico:

A primeira etapa da pesquisa consistiu em uma revisão integrativa da litera-

tura sobre o ENADE e a formação em Psicologia, sobre os estudos que analisaram

as provas de Psicologia do ENADE, bem como os dados relacionados ao perfil dos

estudantes que participaram do exame. Essa revisão integrativa seguiu o proposto

por Whittermore (2005) que a define como um método que viabiliza a análise de di-

ferentes tipos de pesquisa, contribuindo para uma visão ampla da área pesquisada

e permitindo a conexão de estudos realizados a partir de diferentes perspectivas.

Foram seguidas as seis etapas que compõe a revisão integrativa:

(1) Identificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pesquisa para

a elaboração da revisão integrativa: o tema analisado foi “investigação sobre a

4 Memorandum, 42, e56793



Domingues, Silva & Gonçalves (2025) A presença da História da Psicologia no ENADE

formação do psicólogo brasileiro a partir da análise das provas do Exame Nacional

de Desempenho dos Estudantes – ENADE”;

(2) Estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de estudos / amos-

tragem ou busca na literatura: tal levantamento foi realizado na base de dados

SciElo por meio dos termos “Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes” and

“Psicologia”; “ENADE” and “Psicologia”; “Exame Nacional de Desempenho dos Es-

tudantes” and “formação em Psicologia”; “ENADE” and “formação em Psicologia”.

Todos os resultados encontrados foram incluídos na pesquisa após leitura dos resu-

mos e análise da compatibilidade com o tema da pesquisa. Não houve restrição de

período para análise proposta, exceto o período de existência das provas do ENADE

de Psicologia entre 2006 e 2022. Ao todo, foram selecionados sete artigos que

atenderam aos critérios de inclusão e exclusão.

(3) Definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados /

categorização dos estudos: as informações abrangem perfil sociodemográfico dos

estudantes de Psicologia e resultado / desempenho no ENADE.

Os itens (4) Avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; (5) Inter-

pretação dos resultados e (6) Apresentação da revisão / síntese do conhecimento

estão apresentados no item 3.1 dos resultados.

A segunda etapa da pesquisa consistiu numa análise documental das provas

do ENADE de Psicologia realizadas entre os anos de 2006 e 2022, totalizando seis

edições do exame (2006, 2009, 2012, 2015, 2018 e 2022). O exame é realizado

num ciclo trienal, com áreas de formação organizadas em três grupos que se re-

vezam ao longo dos anos (Travassos & Mourão, 2017). Essa periodicidade visa

garantir a abrangência e a representatividade das avaliações no contexto da edu-

cação superior (INEP, 2023).

Para a seleção das informações pertinentes à pesquisa, foram lidas inte-

gralmente todas as 6 provas realizadas no período. Após a leitura das questões

foram identificados três tipos de questões que interessam ao campo da História da

Psicologia. As questões foram categorizadas em três tipos: Q1 – História Geral

da Psicologia: questões que abordam aspectos históricos gerais da Psicologia como

campo de saber. Q2 – História da Psicologia no Brasil: questões que abordam espe-

cificamente o desenvolvimento da Psicologia no contexto brasileiro. Q3 – Questões

sobre outros eixos formativos que exigem conhecimento em História da Psicologia:

itens que, embora pertençam a outros eixos estruturantes da formação, exigem o

domínio de conceitos e fatos históricos da Psicologia. As questões do tipo Q3 foram

selecionadas levando em conta o eixo estruturante I das DCNs dos cursos de gra-

duação em psicologia: “fundamentos epistemológicos e históricos, que permitam

ao estudante o conhecimento e análise crítica das bases epistemológicas do saber

psicológico”.

A categorização foi definida a posteriori, a partir de análise temática das

questões, o que permitiu identificar como os elementos históricos foram sendo re-

5 Memorandum, 42, e56793



Domingues, Silva & Gonçalves (2025) A presença da História da Psicologia no ENADE

quisitados ao longo das edições do ENADE e qual sua frequência no contexto ava-

liativo.

Resultados

As provas do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE):

características sociodemográficas e desempenho dos estudantes de Psico-

logia – revisão da literatura

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes foi criado pela Lei n°

10.861, de 14 de abril de 2004, e compõe, junto com a Avaliação de Cursos de

Graduação e a Avaliação Institucional – interna e externa – o tripé avaliativo do

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). Este sistema visa

monitorar e garantir a qualidade dos cursos e instituições de ensino superior no

Brasil. Nesse contexto, as provas do ENADE têm sido aplicadas aos cursos de gra-

duação em Psicologia desde 2006, se repetindo a cada três anos: 2009, 2012,

2015, 2018 e 2022, esta última não ocorrendo em 2021, como previsto, em razão

da pandemia de COVID 19. Além de servir como instrumento de avaliação dos cur-

sos de graduação em Psicologia, o ENADE tem sido utilizado em diversas pesquisas

que investigam a formação em Psicologia no Brasil.

Sobre as características dos estudantes de Psicologia no Brasil, Macedo et.

al. (2022) investigaram o impacto dos programas de expansão das Universidades

Federais no perfil de estudantes de Psicologia por meio dos dados do Censo do

Ensino Superior no Brasil e do ENADE. Os autores identificaram avanços quanto à

ampliação do acesso de estudantes com perfil socioeconômico menos elitizado nos

cursos de graduação em Psicologia das Instituições Federais de Ensino Superior

(IFES), sobretudo no que diz respeito àqueles oriundos de famílias com renda mais

baixa, com mães e pais com menor escolaridade, que estudam em municípios de

porte populacional menor, cujo estudo é proporcionado pelos programas de expan-

são à educação superior no país. Percebe-se a importância dessas políticas como

estratégia de deselitização do perfil do estudante de graduação brasileiro.

No que tange a avaliação da formação em Psicologia, Travassos e Mourão

(2017), ao analisarem de modo comparativo os resultados do ENADE de 2006,

2009 e 2012, identificaram um aumento da participação dos estudantes de Psico-

logia em atividades de iniciação científica, monitoria e extensão universitária, em

contraposição a um decréscimo nas notas do componente geral e um decréscimo

ainda maior no componente específico de 52,7 em 2006 para 36,7 em 2012. Cons-

tataram, ainda, que o decréscimo nas notas foi mais acentuado em estudantes

oriundos de IES federais.

Tais pesquisas têm contribuído para o debate sobre a formação do psicólogo

brasileiro, como se pode ver no artigo Formação básica e profissional do psicólogo:
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análise do desempenho dos estudantes no ENADE – 2006, elaborado por Souza

et al. (2011), que aponta a necessidade de maior investimento na formação em

Psicologia, especialmente em conteúdos relacionados a “Investigações e Medidas”

e “Fundamentos Históricos e Epistemológicos”. Esses resultados destacam a im-

portância de aprimorar a abordagem e formação desses temas nos currículos de

graduação.

Rudá & Silva (2020) no artigo Formação do psicólogo na Bahia: uma análise

a partir do Enade 2015, apontam para um processo de interiorização da formação

do psicólogo, em especial através de uma rede particular de ensino. Os autores ob-

servam que, embora não se identifique um desempenho significativamente distinto

dos cursos no interior em relação aos cursos da capital, todos eles têm desempenho

mediano ou fraco. As universidades públicas apresentaram desempenho significa-

tivamente superior em relação a faculdades e centros universitários privados. Tal

análise é confirmada pelos dados retirados dos Censos do INEP por Branco et al.

(2022).

Ao proceder a uma análise do funcionamento diferencial (DIF), isto é, dos

itens com problemas de equivalência ao medir a diferença entre ingressantes e

concluintes, e entre estudantes de instituições públicas e privadas, segundo os itens

do ENADE de Psicologia de 2006, Primi et al. (2010) identificaram que 11 itens dos

30 que compunham a prova apresentaram DIF. Dois tipos de DIF ocorreram, um

tipo em itens com baixa discriminação e outro em itens com alta discriminação. Tal

estudo buscou avaliar as propriedades métricas da prova e a qualidade da medida

que ela apresenta, identificando problemas na mesma, a necessidade de novos

estudos e de aprimoramento dos itens que compõem a avaliação.

Esses dados extraídos das provas do ENADE possibilitam análises abrangen-

tes da formação em Psicologia no Brasil. É possível explorar aspectos teóricos e

práticos da formação (Souza et al., 2011; Travassos & Mourão, 2017), assim como

a caracterização e perfil sociodemográfico dos estudantes, dos cursos e das Ins-

tituições de Ensino Superior que oferecem a graduação em Psicologia (Macedo et

al., 2022; Rudá & Silva, 2020; Yamamoto & Costa, 2010). Além disso, a própria

qualidade da prova do ENADE pode ser avaliada, conforme demonstrado por Primi

et al. (2010), reconhecendo-a como um instrumento importante para monitorar e

aprimorar a educação superior em Psicologia no país.

Análise das questões presentes no ENADE referente a História da Psicologia

A seguir, são analisadas de forma detalhada cada uma das questões catego-

rizadas como Q1, Q2 e Q3, presentes nas seis edições do ENADE.

As questões do ENADE 2006 relacionadas à História da Psicologia contem-

plam temas diversos, o que inclui o nascimento da Psicologia científica, diferentes

epistemologias e construções histórico-culturais aplicadas a áreas como desenvol-

vimento humano e saúde mental.
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Tabela 2

Questões do ENADE de 2006

Foram identificadas 4 questões que versam diretamente sobre História da

Psicologia, em diferentes aspectos, seja sobre o nascimento da Psicologia científica
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na Europa e no Brasil (Questão 11), a definição do que é a epistemologia positivista

na perspectiva epistemológica histórico-crítica (Questão 13) e estudos antropoló-

gicos (Questão 20) indicando que em alguns grupos culturais não ocorre o período

da adolescência tal como no Ocidente, problematizando os conceitos de infância e

adolescência como construções histórico-culturais. Já a questão 29 tratou da defi-

nição e concepção do que é loucura.

A exceção da primeira questão, que trata do nascimento da Psicologia cien-

tífica, nota-se nas questões apresentadas a prevalência de itens que demandam

conhecimento histórico amplo e interdisciplinar a fim de permitir uma análise mais

profunda, tanto das bases filosóficas da Psicologia quanto de alguns de seus prin-

cipais campos de pesquisa e atuação, como o desenvolvimento humano (conceito

de adolescência) e saúde mental (conceito e definições de loucura).

Na edição de 2009, foram identificadas 4 questões relacionadas à História da

Psicologia. Tais elementos enfatizam as bases histórico-epistemológicas da Psico-

logia e seus diálogos interdisciplinares, evidenciando a riqueza e a complexidade do

campo da Psicologia, destacando tanto sua trajetória histórica quanto suas bases

epistemológicas e metodológicas.

Ao analisar essas questões, percebe-se um diálogo entre as práticas psicoló-

gicas e os contextos histórico-culturais do Brasil, especialmente no que se refere ao

desenvolvimento inicial da Psicologia aplicada, como exemplificado na Questão 11,

que explora como o contexto econômico e político da década de 1930 influenciou o

início das práticas psicológicas no Brasil, evidenciando a relação entre a industria-

lização e a Psicologia aplicada.

Outro ponto central é a interdisciplinaridade, que enfatiza o papel da Psi-

cologia interagindo com outros campos do saber, enquanto enfrenta o desafio de

preservar e definir sua identidade científica, como colocado nas questões 12 e 14.

Tais questões reforçam a importância de compreender as interações entre epis-

temologias clássicas e contemporâneas, como o cognitivismo e a fenomenologia,

ampliando a visão crítica e pluralista da área, reflexão que pode ter seu início gui-

ado pelas discussões empreendidas na disciplina História da Psicologia.

Na Questão 17, a abordagem histórica e metodológica da construção da “de-

ficiência” destaca a relevância de metodologias atentas ao estudo de características

psicológicas e sociais. Isso demonstra a necessidade de uma perspectiva multidi-

mensional e flexível que permita à Psicologia lidar com desafios práticos e teóricos,

sem perder de vista sua importância científica e social.

De forma geral, as questões do ENADE 2009 revelam um compromisso com a

avaliação não apenas de conhecimentos técnicos, mas também da capacidade dos

estudantes de Psicologia em analisar criticamente e contextualizar historicamente

os temas estratégicos essenciais para formar profissionais preparados para os de-

safios da área.

Na edição 2012 do ENADE, foram identificadas três questões que abordam
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Tabela 3

Questões do ENADE de 2009 (Questões 11 e 12)

aspectos históricos, epistemológicos e metodológicos, com destaque para: História

e Consolidação da Psicologia como Ciência (Questões 9 e 10) e Critérios Epistemo-

lógicos (Questão 15).

O ENADE de 2012 faz referência a um texto geral, amplamente conhecido

no ensino de História da Psicologia nos cursos de graduação no Brasil: História da
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Tabela 4

Questões do ENADE de 2009 (questões 14 e 17)

Psicologia Moderna de D. Schultz D e S. Schultz. Também são utilizados os textos

de Antunes A Psicologia no Brasil no século XX presente na obra organizada por

Massimi e Guedes História da psicologia no Brasil: novos estudos, de 2004, e o de

Kantowitz, Roedinger e Elmes, Psicologia Experimental: psicologia para compreen-

der a pesquisa em psicologia, de 2006. É reforçada a tendência – que será mantida

nas demais edições da prova – à elaboração de questões que apresentem um texto
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Tabela 5

Questões do ENADE de 2012

12 Memorandum, 42, e56793



Domingues, Silva & Gonçalves (2025) A presença da História da Psicologia no ENADE

a ser lido e interpretado para adequada resposta ao item.

A Questão 10 aborda o surgimento da Psicologia científica no século XIX,

destacando sua relação com a filosofia e as ciências naturais. A Questão 09 explora

o contexto brasileiro, enfatizando o processo de consolidação da Psicologia como

uma ciência autônoma e como profissão, destacando práticas relevantes que an-

tecederam sua regulamentação em 1962. Já a Questão 15 explora o conceito de

parcimônia para a análise de teorias científicas, sendo uma das bases fundamen-

tais para a construção e validação do conhecimento psicológico até os dias atuais

(Epstein, 1984).

As questões do ENADE 2012 apontam para a relevância do conhecimento

histórico e epistemológico na formação de psicólogos. Elas abrangem desde os

marcos fundadores do reconhecimento da Psicologia como ciência e profissão até os

critérios normativos que orientam a construção e avaliação de teorias psicológicas.

Esse conjunto de questões reflete o equilíbrio entre história e teoria, de um

lado, e fundamentos científicos e práticos, de outro, demonstrando a importância

de tais elementos na formação de um profissional capaz de integrar o conhecimento

histórico e epistemológico às demandas contemporâneas de sua profissão.

Na edição de 2015, por sua vez, podemos observar nas três questões que

requisitavam conhecimento histórico, maior domínio dos aspectos da História Geral

da disciplina (Questões 9 e 11) e conhecimentos sobre história recente da Psicologia

no Brasil e sua identidade contemporânea (Questão 10).

Tabela 6

Questões do ENADE de 2015 (questão 9)
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Tabela 7

Questões do ENADE de 2015 (questão 10 e 11)
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Nesta edição, tal como nas que se seguirão, mantêm-se a mudança na formu-

lação da prova, onde se observa uma maior frequência do uso de textos introdutó-

rios às questões, exigindo do candidato maior capacidade de leitura e interpretação

para articular as várias partes da questão e solucionar a mesma.

As questões do ENADE 2018 exploram temas como os fundamentos episte-

mológicos e histórico-culturais relacionados à Psicologia, destacando: Laicidade e

Epistemologia e Normalidade e Construção Social.

Foram identificadas apenas duas questões que versam sobre conteúdos rela-

cionados diretamente à temática histórica. A Questão 12 examina o tensionamento

entre ciência e religião na Psicologia, reforçando a necessidade de preservar sua

autonomia científica e os princípios de laicidade e democracia como critérios da psi-

cologia enquanto ciência e profissão.

A Questão 34 explora os conceitos de normalidade e anormalidade a partir

de uma perspectiva histórica e epistemológica. Ao discutir o caráter construído das

definições psicopatológicas, a questão revela como essas noções estão vinculadas

aos contextos históricos, sociais e culturais, desafiando visões essencialistas.

Na prova de 2022, foram identificadas, novamente, apenas duas questões

relacionadas à História da Psicologia. Elas trazem reflexões centrais para a Psico-

logia, com destaque para aspectos epistemológicos e histórico-culturais.

As questões do ENADE 2022 integram contextos históricos e desafios contem-

porâneos. A Questão 30 aborda o desenvolvimento da Psicologia em comunidades

indígenas, enquanto a Questão 29 traz à tona uma herança eugênica ao discutir

práticas violentas e excludentes, mostrando como esses temas permanecem re-

levantes. Ambas as questões ressaltam a necessidade de uma Psicologia crítica e

ética, comprometida com os direitos humanos e a diversidade. Elas destacam o pa-

pel do psicólogo em cenários de vulnerabilidade, enfatizando o combate ao racismo,

a promoção da laicidade e a defesa dos direitos indígenas como responsabilidades

fundamentais da profissão.

No geral, essas questões reforçam a necessidade de integrar conhecimentos

históricos, epistemológicos e éticos na formação em Psicologia, preparando futuros

profissionais para enfrentar as complexidades contemporâneas e promover uma

prática ligada à ciência e aos direitos humanos.

As questões refletem a complexidade da Psicologia, a relevância das discus-

sões sobre o conceito de decolonização (Miranda & Félix-Silva, 2022), exigindo dos

estudantes uma análise ampla que conecte ciência, cultura, história e política. Essa

perspectiva multidimensional evidencia a importância de integrar diferentes áreas

do saber para lidar com os desafios atuais. Além disso, evidencia um esforço em

avaliar a formação do psicólogo com base em sua capacidade crítica e reflexiva, des-

tacando a relevância de uma prática inclusiva e responsável, comprometida com a

diversidade cultural e atenta aos impactos históricos de práticas excludentes, refor-

çando a necessidade de formar psicólogos aptos a atuar em contextos desafiadores,
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Tabela 8

Questões do ENADE de 2018
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Tabela 9

Questões do ENADE de 2022 (questão 30)

promovendo equidade, justiça social e respeito aos princípios éticos e direitos hu-

manos.

Discussão

Uma análise quantitativa permite observar que entre 2006 e 2022 (6 edi-

ções do ENADE) houve um total de 18 questões identificadas como relacionadas

ao campo da História da Psicologia, sendo quatro questões nos anos de 2006 e

2009, três questões em 2012 e 2015, havendo um declínio para duas questões em

2018 e 2022. Ao todo foram localizadas 6 questões de tipo Q1 – História Geral da

Psicologia, 3 questões tipo Q2 – História da Psicologia no Brasil, sendo que duas

questões se enquadram tanto em Q1 quanto em Q2. Já as questões Q3 – Outros

eixos formativos que demandam conhecimento em História da Psicologia, ocorre-

ram em maior número com um total de 7 questões.

Esse cenário reflete um possível esforço dos formuladores das provas em in-
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Tabela 10

Questões do ENADE de 2022 (questão 29)

tegrar conteúdos históricos com outras áreas da Psicologia, promovendo uma visão

interdisciplinar e ampliada da formação dos estudantes. Além disso, se reconhece

uma crescente transversalidade, ou seja, a presença de conteúdos referentes à

História da Psicologia não apenas nas disciplinas específicas, mas de modo pontual

em variadas disciplinas cuja introdução ou apresentação, por exemplo, costuma

apresentar o contexto histórico do desenvolvimento das teorias ou práticas apre-

sentadas.

Ainda que se tenha buscado colocar como foco de análise especificamente as

questões relacionadas à História da Psicologia, é possível observar, ao se analisar
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as provas em sua totalidade, que o saber histórico se mostrou necessário em pelo

menos dois níveis transversais: 1. compreender que a dispersão de saberes não é

sinônimo de fragmentação ou diminuição do seu valor epistêmico e explicativo e, 2.

desnaturalizar fenômenos sociais, historicamente determinados, como os transtor-

nos mentais, as dificuldades de aprendizagem e as práticas relativas à organização

do trabalho, questões de gênero, etc. Tais aspectos são ferramentas importantes

na consolidação do pensamento crítico, indispensável a qualquer profissional da

contemporaneidade (Levy, 2009).

Verifica-se, deste modo, que questões que trazem elementos ligados à te-

mática histórica estão presentes em todas as edições do ENADE para os cursos de

graduação em Psicologia, variando de 4, 3 ou 2 questões fechadas por edição da

prova, o que equivale a uma média entre 11% e 6% da avaliação como um todo.

Por outro lado, a ausência de questões discursivas relacionadas à História da

Psicologia pode ter relação com o fato de tais questões apresentarem um problema

a ser resolvido à luz das teorias e técnicas da Psicologia, exigindo do candidato

articulação teórica e metodológica e imaginação prática. No Guia de Elaboração de

Itens para o ENADE (INEP, 2023), no entanto, há uma sugestão para os elaborado-

res de que as questões discursivas favoreçam: propor explicações e soluções para

os problemas apresentados; elaborar argumentações consistentes; fazer compara-

ções ou classificações de dados e informações; estabelecer relações entre fatos e

princípios, por exemplo, relações de causa e efeito; analisar e criticar a veracidade

de afirmações; assumir posição favorável ou contrária a alguma conduta, apre-

sentando a devida argumentação; demonstrar capacidade de síntese, originalidade

e(ou) julgamento de valor; formular e demonstrar conclusões a partir de elemen-

tos fornecidos; demonstrar capacidade de organizar as ideias, expressando-as na

forma escrita, de maneira coesa, coerente e lógica, utilizando a norma culta (INEP,

2023, p. 24).

Desta forma, infere-se que questões discursivas ainda podem ser elaboradas

tendo como temática principal, ou secundária, a História da Psicologia. A redução

do número de questões sobre História da Psicologia nas edições mais recentes do

ENADE aponta para um possível direcionamento da avaliação da formação em Psico-

logia numa visão mais tecnicista. Segundo Ribeiro e Soligo (2020), essa tendência

enfraquece a abordagem crítica e histórica, desvalorizando elementos fundamentais

para compreender as bases epistemológicas e culturais da Psicologia e sua relação

com os desafios contemporâneos.

Essa tendência sublinha a necessidade de reequilibrar a abordagem avaliativa

do exame, de modo a garantir que aspectos históricos e epistemológicos sejam

considerados fundamentais na formação dos psicólogos. Tal mudança é crucial

para preparar profissionais aptos a enfrentar os desafios sociais e culturais com

uma visão crítica, ética e contextualizada.
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Conclusão

A Psicologia no Brasil, nos seus mais de 60 anos de regulamentação, tem

já uma interessante história a ser explorada. O crescimento ao longo das últimas

décadas é notável: em setembro de 1988, os registros no Conselho Federal de

Psicologia (CFP) contabilizavam 61.738 psicólogos em exercício no país (Bastos &

Gomide, 1989). Em 2024, esse número alcançou 551.991 profissionais inscritos no

Sistema Conselhos, evidenciando uma expansão de quase nove vezes em 36 anos.

Tais números possibilitam pensar a importância da formação destes profissionais e

o lugar que a profissão ocupará nos próximos anos, caso não se atente para esta

necessidade de uma formação histórica e epistemologicamente embasada.

Ainda que uma profissão e práticas profissionais não se definem exclusiva-

mente pela formação inicial, a escassez de acesso a formações continuadas (stricto

ou lato sensu) livres e de baixo custo nos obrigam a focar nos anos iniciais como

importantes e determinantes da prática futura do profissional de Psicologia.

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), do qual

o Exame Nacional de Ensino Superior (ENADE) faz parte, tem se mostrado um

instrumento importante para a produção de indicadores relativos ao desempenho

das Instituições de Ensino Superior no país, ainda que comporte várias críticas

(Kusuyabu, 2019; Primi et al., 2010). Embora tenha sido desenvolvido em uma

concepção de avaliação institucional multidimensional, integrando tanto indicado-

res de desempenho, quanto de infraestrutura, o fator desempenho dos estudantes

tem sido utilizado, sobretudo pelas Universidades e Centros Universitários priva-

dos, como elemento de propaganda e ranqueamento, o que distorce sua função

original, idealizada como avaliação para aprender (em contraste com a avaliação

da aprendizagem) (Brito, 2008).

As 6 edições que compuseram a avaliação dos estudantes egressos de cur-

sos de Psicologia refletem, ao longo dos quase 20 anos, que as distanciam entre si,

cada qual, expectativas e ideais gerais ligados ao SINAES, mas também relativas

às equipes dos produtores das avaliações, bem como a obrigatória sintonia com as

Diretrizes Curriculares Nacionais relacionadas ao curso. As DCNs foram mudando e

se reformulando ao longo dos anos, sendo esperado um reflexo dessas mudanças

na prova do ENADE. Se nas primeiras DCNs, o eixo Fundamentos Históricos e Epis-

temológicos estava presente, mas restrito e delimitado quase como independente

dos demais (concepção mais disciplinar), na diretriz aprovada em 2023, observa-se

ampliação e reafirmação da importância destas dimensões para a formação integral

do futuro profissional de Psicologia (concepção mais interdisciplinar).

Observa-se, no entanto, uma tendência preocupante para o aligeiramento

das discussões históricas na formação do psicólogo. As disciplinas específicas so-

bre a História da Psicologia estão se tornando mais escassas e, frequentemente, a

abordagem histórica é limitada a breves introduções no início de outras disciplinas.
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Esse movimento arrisca privar os futuros profissionais da chance de identificar um

passado comum a partir do qual possam questionar, criticar e reformular as bases

da Psicologia. Assim, corre-se o risco de enfraquecer a formação integral do psicó-

logo e de comprometer sua capacidade de contribuir de forma significativa para o

avanço da área e para o diálogo com outras disciplinas.

A História da Psicologia não é apenas um repositório de dados do passado,

mas um campo essencial para compreender e interpretar as demandas atuais e

futuras da profissão. Sua ausência significativa nos currículos coloca em risco a

formação de psicólogos aptos a responder aos desafios complexos da sociedade

contemporânea. Portanto, investir em uma abordagem histórica robusta e inter-

disciplinar é fundamental para assegurar uma Psicologia mais reflexiva, inovadora

e socialmente relevante.
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